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agir e sinceramente espera-,
,

mos que, depois destas louva­
veis decisões, os responsáveis
camarários 10caÍ$ não se ii-­

quem por aquí, nem deixem
morrer ingloriamente um por­
to que, sendo, ainda hoje, dos
melhores portos' naturais do

País, apenas espera que as

nessoas de boa vontade se de­
brucem sobre as esplêndidas
condições que oferece, para
retribuir, com fartos juros, em
tudo quanto possa e venha a

ser-lhe exigido.
Entretanto; também nos di­

zem que a mesma Junta Au­
tónoma dos Portos de Sota­
vento do Algarve (estará ela
em desacordo com as louvá­
veis decisões da Câmara Mu­

nícípal de VHa Re8JI de Santo
António?) ,'determinou que as M f!JNOS de meia centena de pes­

dragagem; no cais comereíaí soas - e entre elas uma dú-

começassem no lado sul d.o ':<:ia de estrangeiros com, pouco ou

nenhum conhecimento da' nossa
mesmo (que já fora parcial- 'língua - estiveram presentes no

mente beneficiado por uma. sarau arttetioo de segunda-feira,
das dragas que há meses ti- . no ac?lhedor Teatro Lethes, de'

veram útit! actuação na barrá)
.

I

Earo, mte�aG no II Festivœl N?;-, cional de Folclore Algarve-78. Tao
em vez de começarem no lado reduzido número, porém, agigan­
norte, em muito pior estado e tau-se no final do sarau, pelo es­

onde é muito maior a. urgên- trépito aos seus aplausos, âamâo­

cia de desassoreamento. Isto

l-nos
a ide� de que o teatro se en-

. .. contraoa ltteralmente cheio. � que
pode sígnificar que, morosas

a bem timbrada voz da soprano-
como usualmente são as dra- Eisa Saque, cantando (em portu-

.

'". guês), sonetos, trovas, canções tra-(Oonolm na 4. pá!J1.na) dicionais e outras, e a classe (re-
conhecido internacionalmente), de

Olga Pratts, acompanhando-a ao

piano, ou executando s6, outros nú­
meros de características populares,
impuseram-nas, mais uma vez, co­
mo grandes artistas que são, levan­
do o público a pedsr-lhe« um pouco
mais, ao que corresponderam bi­
sando Jl,ma bonita cançõo da Beira

�STÁ decorrendo o II F'estíval Na- Baixa.
r.:. clonal de Folclore Algarve-Tê, Serão a toâoe os títulos digno de
que amanhã terá uma das 'Sua's

ser assistido por quantos se inte­
principals jornadas com a exibição ressam (ou pensam' que se inte­
simultânea em várias teIT3;s. da ressam) pela arte do's sons, mos­
Província de 33 grupos folclôrtcos

representando o Continente, a

Ma-Ideira e os Açores.
.

No domingo, na Marina de Vila- Exposição fotográficamoura, a festa de encerramento
terá a presença do Presidente da

T.
.

República, havendo fogo de artífí- em aVlra
cío, desñíle de trajes e exibição de
19 dos mais representatívos ran-

cho's fololóricos.
.

FESTEJANDO A PAZ

TkLVEZ sim; talvez não! Tal­
vez o artigo que há sema­

nas aqui publicámos com o tí­
tulo «A¡gumas verdades (do­
ces- e amargas) sobre.o porto
e a 'harra de Vila Real de
Santo António» tenha ajudado
alguma coisa, e até é possível
que tenha havido, sobre o as­

sunto, um despertar colectivo
de conscíêncías->
O certo é que já se fala, na

Vila Pomba:lina, em criar no­
vas indústrias com numerosos

postos de trabalho, isto de­
pendendo de um normal fun­
cionamento do porto; já se
ouvem alusões, aos 'calados da
barra e a Câmara, cheia de
brio, «zangou-se» com a Jun­
ta Autónoma dos Portos de

Sotavento do Algarve, levan­
do-a (ao que se diz), a abre­
viar a remessa de uma draga
para a foz do Guadiana, com

vista a melhorar os fundos do
cais comercial e da doca de
pesca, enquanto nesta não se

d� começo às previstas obras
de ampliação. "-

Também a; Câmara teria
oficiado a dois: despachantes
de Alfândega de Faro e dois
de Portimão, em dílígênéias
para uma adequada utilização
do porto vila-realense, tencio­
nando promover reuniões no

mesmo sentido com os despa­
chantes e índustriaís de VitIa
Real de Santo António.
Tudo isto demonstra um

notável empenho e vontade de

UMA ESTRADA MARGINAL
QUE SERVIRIA O ALGARVE

�n[Urra no �OmiDgO o fe!tival
�e fol[lore Algarve-1�

Com abundância de zonas de extraordínárlà beleza paisagística, o

Algarve merece, na verdade, uma estrada marginal que o sirva de
um extremo ao outro do seu litoral

rUDO o que o Homem quiser rea­
lizar, em colaboração com a

natureza, ou tirando partido dela,
não deixará de realizar-se. Desde

que, é evidente, haja 'condições na­

turais e meios técnicos/científicos
para se poder levar a cabo qual­
quer obra que se pretenda efectuar.
E desde que tais obras possam ser­

vir oe interesses das pessoas e da
regiã.o 'a que pertencem.
Para 'sermos mais claro, dire-

mos; que, até agora, não houve al- '--�-----.....----------------- _

guém - equipa ou organização -

que tivesse a iniciativa, a decisão,
a coragem e a Inteligência necessá­
rías para ver, à distância, impor­
tantes ínteresses que podem bene­
ficiar directamente a parte da re­

gião algarvia a que vamos æludír.
Queremos referir-nos, por exemplo
- e jd que estamos na estação es­

tivaI - à grandíosa obra que 'se

poderia levar a cabo, com meios
materIais apropriados, é certo, mas
não tão onerosos que pudessem di­
tf.cuItar a operação, com a cons­

trução de uma estrada à beira-ocea­
no. Uma estrada entre -a. chamada
Ponta da Areia, que pudesse ir,
numa primeira fase, até à praia de
Monte Gordo ou à Praia Verde. "E
que, depois, pudesse, com tempo,
iniciativa e compreen.são da neces­
sidade de desenvolvimento turístico
do Algarve, para, enfim, polier ser
classificada das melhor-es zo'nas

por António do Río

balneares da Eliropa e do Mun<to
(a 'extensão do litoral algarvio, to­
do ele propício -a banhístas, até
durante certos períodos do Inver­
no) prolongar-se pelos cento e tal
quilómetros .do moral desta pro­
víncía sulína, que a natureza elegeu
como sua preferida para repouso,

(Ooncw,i na 3."· pdgina)

OLHA! AR PURO!
HA díae passei por uma das mai-s pelo dr. Monso de Castro Mendes

aramadas praias deste nosso

afamado Algarve, tão cantado pe­
los modemos bardos (os vendedo­
res de tur}smo de lata). Quis o

acaso que ,eu passasse pelo parque
de camphsmo. Em plena época bal­
near, andavam a reparar uma es­

trada- que se encOontrava em car­

ne v,iva, com grandes pedaços de
pele negra arrancados, cobertos de
terra castanha, como uma ferida a

sangrar. A poeirada levantada pelo
trânsitOo int<enso,' era de espavorir.
E foi então que. eu vi um espec­

táculo digno dOos ,nossos dias do
triuIl!fo das grandes massas. À por­
ta de uma tenda de lona alegre­
mente pIntada de vermelho, encon­

trava�se 'sentada uma criança duna
9 ou 10 anos, cuJos cabelo,s loiros,
multo loiros 'e frios, denunciavam
a sua origem nórdIca, estrangeira.
Em seus magro's joelhos jazia um

_

prato de plástico alegremente co­

lorido de amarelo. E sobre ele ja­
ziam 3 ou 4 carapaus dos que eu
chamo «funcionários» (isto é, pe­
quenos e fritOos). Com um garfOo, a

criança ia aITancando aos malditos
pequeninos pedaços que introduzia
na boca. E t!l.oo logo ela con'seguia
aITancar um pedaço - logo um

automóvel lhe cuspia (Ilteralmente
lhe cuspia) pam cIma uma grande
quantidade de poeira 'càJstanha, den-

M, xaroposa. ID a pobre criança ia
mastigando os carapaus, tempera­
doo com molho espesso de poeira
,castanha!
E eu pensei: esta criança velo

de . paIs do norte da Europa. Os

(Q<mol'IÚ na 4." página)

Eh! Lá vem ela assoviando
eléctrica, nuvens acumulando
- a tempestade medonha, in­
cendiada, apocalíptica.' Ai de
mim, ai de nó8, da Humanida­
de! Sonho! Morri na guerra.
A bomba at6mica ...

Abriu em Albufeira um

Centro de Apoio a Idosos
EMILIANO DA COSTA

No domingo, foi inaugumdo em

Albufeira, em pavilhões do
Instituto de Obras Sociais (antiga
colónia de férias), um Centro de
Apoio à Terceira Idade. Na sua

primeira fase, o Centro aloja 30
pessoas, podendo vIr a alojar 150.
DispZle de quartos com banho prI­
vativo, sala de convivio, refeitório,
cozinha e outras dependênci8!s.

FOI a 6 de Agosto de 1945 que o

bombardeiro B-29, da Força
Aérea dos EstadOos Unidos da Amé­
rica, de.scolou da .!Iha: de Tinian,
comandado pelo coronel Paul
Tibbets JO,nlor, levando nOo ventre,�
além da tripulação o �Projecto
Manhattan» que os tecnocratas da
morte chamaram de inofensivo

Aspectos (não muito antigos) do cais acostável de Vila Real
de Santo António, que podem voltar a repetir-se, se, para
isso, houver suficiente empenho e força de vontade

da parte das entidades locais. DENTRO
E FORA
DO PAísIFACTOS IMAGENS_I

PÚBLICO ES·eAS·Sa
NUM BOM SARAU ARTíSTICO EM FARO

COMMÇARA na segunda-feira, na
Assembleia da República, o de­

bate sobre o novo progrrama de go­
verno', ontem ali apresentado, pelo
primeirO'-mi.nistro Nobre da costa.
A contenda promete ser renhida,

devendo figurar. no programa, ao

que se diz, diminuições em alguns
im.pO'stos e vaixa de preço em arti­

go,s tidos por essenciais, como a

gasolinœ, o que exercerá certa favo­
rável influênci_a em largas cama­

das da popuiaçõo, levando os parti­
dos a acautelarem um pouco mais,
(se possível), (J)8 suas pr6ximas
cartadas. U11'ta�'dætas "Mm sião 08-

projectos de nova lei eleitoral, ali
em discussão" em que cada partido,
naturalmente,

-

mamifesto. pontos de
vista que mais se harmonizam com

as tendências do eleitorado. naque­
les aspectoe que mais favoráveis
poderão ser-lhes.

(Oonclui na 9." página)

,por Américo Alves de Sousa

trou-nos ele, também, a perfeita
coesão das duas intervenientes e o

seu
.

(de ambas) intenso grau de
comunicabilidade artística com o

público.
Elsa Saque cantou, como s6 ela

sabe, versos de Ant6nvo Nobre, Ca­
mões e outros, com músicas de Fer­
nando. Lopes Graça, Frederico de
Freitas, J. Croner de Vasconcelos- e

Viana da Mota, tendo Olga Pratts
interpretado, s6, niimero'8, ou har­
monizações, de Francisco Lacerda,
Luís de Freitas Branco, Artur San­
tos e Armando José Fernandes.

A PROPOSITO
DO VERio '�IUSICAL' 4LG.lRV�] -78
DURANTE cerca de 45 dias, de­

CO'ITeu numa zona de quase
cobertura total do litoral algarvio
(Vila Reæl de Santo António, Ta­
vira, Olhão, Faro, Loulé, Vilamou­
ra, AldeLa das Açoteias, Albufeira,
Portimão e Lagos) o I Festival de
Música 'do Algarve, denominado
Verão Musical do Algarve - 1978.
Foi uma oportuna e digamos mes;...
mo, arrojada iniclativá da Comís­
são Regional de 'Turismo, com o

patrocinio de vãrías entidades (Se­
cretaria de 'Estado da Cultura, Di­
recção-Geral do Turismo, Fundação
Oalouste GulbenkIan e Instltuto
Alemão) e o apoio do'S mundcípíos
algarvios das regiões onde decorre­
ram espectáculos. Em 26 noites de
arte, o público, residente (cobran­
do assim alguns dívídendos dOB sa­

críñcíos que o turismo lhe impõe)
ou em férias (encontrando assim
um motivo e multo vâlído ) para
valorizar o seu perfodo turísttco,
teve o ensejo de apreclae a Ornues­
tra Gulbenkian,. o BaI1et Oulben­
klan, (} Quarteto Dolezal e 00 Duo
de cordas de Praga, ou categoriza­
dos artistas com marcada prooen­
ça mundial no campo da música,
como Ingrid 'Dingfelder (flauta),
Olga Pratts (pianOo), Jenny Abel
(violino), Roberto Szidon (piano),
Sequeira Costa (plano), Karene
Gergorian (violoncelo), Tania Achot
(piano), Hüseyin Sermet (piano) e

J.am'es Moeser (órgão).
li: evidente ·que, a esta edição

inaugural outras -hão-de seguir-se,
de modo não só a granjear uma

certa habituação, comO' a crIar
mai's válido,s motivos no .sector de
animação e de 'oferta de recreação
aos que nos visitam. Mas é também
evidente que esta realização, cujo

mérito reafirmamos, nos oferece

ensejo para apontar algumas carên­
cias. A primeira, advém do facto
de não exístírem no Algarve audi­
tórios onde espectáculos destes gé­
neros se possam realizar. Uma la­
cuna que Importa preencher, deter­
minando um conjunto de infra-es­
trutunas de apoio, ,sem a necessi­
dade dispendiosa e incómoda de,
não raro, se recorrer ao improviso.
Outro aspecto, toca directamente

no Teatro Lethes, cuja recuperação
o tornou praticável e utíjízável,
mas que importa dotar com os

meios índlspensãveís a maior via­

bilização, no que concerne a deter­
minado tipo de espectáculos. O que
se fez no Lethes. já é muito, mas é

urgente a defesa e 'aalvaguarda de
um património que, posto sendo da
Cruz Vermelha Portuguesa, é, pela
SUa categoría artístíca, elemento

(COtncluÆ' na 9.· pá.qlrn;a)

por João Leal

N O salão da Câmara Municipal
de Tavira, encontra-se paten­

te uma exposição fotográfica sobre

aquela cidade" reunindo ·cerca de
cem trabalhos do -artísta Liberto
da Conceição. F'oca a mesma as­

peetos paísagtstícos e socíaís da

região tavirense, alguns impossí­
veis de voltar a captar, como aeon­
tece (lorn a pesca do atum atrav-és
das armações fixas, de que Liber­
to da Conceição reune valioso es­

pólio. !Esta exposição que é mal's
um hino de amor do artista à sua

,cldade-natal, integra..,se nas come­

morações dOo 50.0 aniversário do Gi­
násio Clube de TavIra e conta com

o apoio do MunicipiOo locaU 'e do
quinzenário «O Tavíra».

por Teodomiro Neto

«little boy» - o rapazinhOo - que
de.struiu, nesse longo e negro dia
da história, a cidade inteira de'
Hiro'shima e as suas centenas de
milhares de habitantes.

34 Agostos se passaram. Um gri_
tOo uni'ssOono de protesto e um es­

panto de dúvida..;¡: até Oonde iria a

«tecnolog;i.a da morte»? E a expe­
riência de Hiroshima e Nagasaki
prOolonga-se -nos projectos de neu­
trões que ameaçam.

O poema de EmHiano, de há 33
anos, tem hoje a ressonância de
denO,ncla que o poeta não emItiu,

(Oonclui na 3." pdgina)

A Fl!:RIAS no Algarv'e, deu-nos o

prazer de visitar a nossa Re­
dacção a. nossa distinta colabora­
dora dr.' Marta Odete Leonardo da
Fonseca.

DC Marla O�efe L �a fOD!e[i
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JUSTIFICAÇAO feos

Incêndio num armazém
de mobílias em Vila
Real de Santo António

Anú-ncla

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, q�e.
neste Oartório, a cargo da LI­
cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, e no livro de
notas B-87 de folhas 58 a fo­
lhas 59, 'S� encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial com data de 18 do

corrente, na qual Vítor Hugo
dos Ramos Viola, natural da
freguesia e concelho de Lagoa
e mulher, Maria Arcangela
Craveirinha, natural de Faro,
casados no regime de cornu­

nhão geral, com residência h�­
bitual na Parede, Rua da VI­

gia, 24, 1.° andar, se declaram
com exclusão de outrem, do­
nos e legítimos possuidores de
um prédio misto, sito em Vale
de Gramezins ou Carvoeiro,
freguesia e concelho de LagO'a,'
composto 'de terra de semear

com figueiras, "amendoeitas,
alfarrobeiras e casas térreas
com duas divisões, a confron­
tar de norte e poente corn Car­
los de Sousa] 'SuI com herdei­
ros de António Marreiros Jú­
nior e do nasCente com José

.

Branco. Inscrito na matriz

predial rustica, em nome do

justificante marido, sob me­

tade dos artigos 3297, 3443
e 4 021; e na urbana sob o ar­

tigo 1167, com o valor ma­

tricial total de 20 100$00 e

atribuído de 25000$00. Não
descrito, quer na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­

ves, quer na de Lagoa. Que
este prédio o adquiriu o jus­
tificante marido, por compra
efectuada em 13 de Maio tran­
sacto, exarãda a folhas 13 do
Livro de notas A-80, deste
Cartório, a Jóão António Cató
Marcos e mulher. Que O<S

transmitentes eram, na data
.da aludida transmíssão, donos

e 'legítimos possuidores do re­

ferido prédio, com exclusão
de outrem, pois o vinham pos­
suindo em nome próprio há
mais de trinta anos, sem a me­

nor oposição de quem quer
que fosse, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso,
uma-posse pacífica, contínua e

pública, pelo que adquiriram
o prédio por prescrição, não
tendo, todavia, dado o modo
d€ aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova do
seu direito de' propriedade
perfeita.
Está conforme O' origínal,
Cartório Notarial de LagO'$L,

'

25 de Agosto de 1978.

Partidas e chegadas
Passo';' férias em Monte Gordo,

'o dr. Lacerda Nobre, ãos quaâro«
do Hospital de Santa Marta.
= Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso colega de Isruprensa Júlio
Paâesca, co-lab-orador da R. D. P.

no programa «A verdade onde o

Turismo é Tema» ..

= Com swa esposa e filha, estece
a férias em Vila Real de. Santo An-,
t6nio o sr. José António, de Sou�a
Justo nosso assinante na Damaw,.
= A�ompanhada de seu so·brinho,
sr. Rogério Gl6ria Ooelho e esposa,
encontra-se no Algarve a nossa

comp.rovinciana e assinante er» D.

Amélia Glória Ramalho', re.sidente
em Belo Horizonte (Brasil).
= Com sua esposa está a férias em

Vila Real de Santo Antónfo o sr.

António Firmino Leiria, nosso assi­
nante em Coimbra ..

= EsTeve a férias em Vila Real de
Santo António, acomp'anhado de
sua esposa, o sr. Manuel Tenório,
no�so assinq.p-te na Alemanha.
= Oom sua esposa e- filho, está a

férias em Vila Real de Santo-An­
t6nnio o sr. Natércia âoe Reis Faus­

tino, nosso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa er» D. VitaZina
Rodrigues Guerreiro e filho" me­

nino Arménio Manuel Guerreiro
O sr. José da Rosa Palmeta, re- .

Romã;o� esteue na nossa Redacçãosidente em Setúbal, 'entregou-nos
o sr. Manuel Fernandes Romão,100$00 para os pobres y,rotegido.s nosso assinante na Alemanha.

por este jornal, = Com sua esposa e.steve a fériasTambém o sr. li1rancisco Viegas
em Vila Real de Santo António, o

Carromba, sufragando a alma de
er. Xrindade António. da Luz Nu­

seus pais, envíou-nos 200$00 para nes.
os protegidos do nosso jornal, = Com sua eeposa, está em cura
Agradecemos, 'em nome do's con-

de águas nas termas de Monfor-templados. tinha (Beira Baixa) o sr. José Gon­

çalves Victor, 'n08sO' assinante em

Portim(io.

A 2." Ajudante,

Maria José Correia Bravo

Para os nossos pobres

Motorizada Compro casa· velha
Ou terreno para construir,

dentro de VHa Real de Santo
António.
Resposta com preço e todos

os pormenores à Av. Prof.
Egas Moniz, 8 - Vi1à Real de
Santo António.

Casal Tri3Jl cor vermelha,
nova sem estar registada 49,9
c. C., vendo por ausência pron­
to por 24900$00. Ainda não
saíu 'do stand.

.

Ver em Portímão, tratar
pelo telef, 55121.

[aixa �e Previ�ên[ia e n�ono �e familia �o .mllrUo �e faro
Rua Infante D. Henrique, n.O 34 - FARO

Na tarde de segunda ..fe,ira defla­
grou um incêndio num armazém de
móveis do sr. António dos Sanbos
(Diogo), na Rua General Hum-.
berta Delgad-o, em Vna Real de
Banto António.
Acudiram prontamente os bom­

heir-os vila-realenses, que 'consegui­
ram isolar as chamas, evitando que
'se pl'opagassem às dependências
contíguas ondé havia bastante mo­

biHárlo ,recém - f'abrIcado.
Os prejuízos são calculados em

cerca de 100 cantos.

Informa-se que, nos termos do De'creto-Lei n.O 180-D/78,
de 15 de Julho foi extinto (> direitO' ao .A:bO'no de Família em

relação aos as:cendentes; Ü'U equiparados, a partir do mês de
Julho de 1978.

:Mais se informa que se mantém O' direito à assistência mé­
dica e medicamentosa bem comO' O' direito ao subsídio de fu­
nera'l devido por mO'rte daqueles familiares.EI�clarece-g,e ainda ·que terão igualmente direito à assis-, ,

.tência médica e medicamentosa os ascendente� e equIpara­
dos, que se encontrem, <le futuro, em idêntica,_ situação de de­
pendência dos traba:lhadores.

FarO', 25 de Agosto de 1978

COM A VIDA·

NÃO SE BRINCAI
Somos a MUTUAL
Temos mais de 60 anos de experiência em

seguros, sempre 'em expansão, e recentemente começamos a se-

gurar VIDA. ......

Aproveitamos, desse modo, da oossa experi­
ência como Seguradora e da evolução que esse Ramo tem experi:­
mentado nos últimos anos.

Temos pois um seguro de VIDA actualizado,
longamente estudado, com 32 modaridádes diferentes à sua dispo­
sição. Uma delas adapta-se certamente às suas necessidades.

,

o seguro d� VIDA não se destina apenas a

proteger os seus familiares. A Apólice de VIDA oferece também
diversas vantagens ao próprio Segurado.

Somos a MUTUAL. Consulte-nos e estudare­
mos o seu caso, sem compr'omisso, no Porto-R. Fernandes Tomás,
797, ou no nosso Escritório mais próximo:
Rua D. Francisco Gome., 27-1.°, Dlo.-Telef. 25803-FARO

MUTUAL * SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AGEND.A
= Com sua 8spOOO e oumhaâa, está
a férias em Poço Partido (Lagoa),
o er. Francisco Viegas Garromba,
no·sso assinante e.m Lisboa.
= Com seus filhos, genro e. sobri­
nhos, está a férias em Vila Real
de Santo António, a er» D. Erme­
linda Rosa, no,ssa assinante. em Se­
túbal.
= Com 8lUa esposa e filhos, está
a férias em Vila Real de Santo' An­
tónio o sr. António Rodrigo' Sa­
.múdio da Silva, n0880 assinante em

Lisboa.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmãcía Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Oliveira Bomba; amanhã, Alexan­
dre; domingo, Crespo S-antos; se­

gunda-reíra, Paula: terça, Almei­
da; .quarta, 'Montepio e quinta-fei­
ra, Higiene.
'Em LAGOS, hoje, a Farmâcía
Lacohrigense; amanhã, �ilva; do­
mingo, Neves; 'segunda-feira, Ri­
beiro Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Neves.

.

Em LOUL:Æ, hoje, a Farmácia
Avenida; amanhã, Madeira; domin­
go, Chagas ; ·segunda-feira, Pinhei­
ro; terça, Pinto; quarta, Avenida e

quínta-reíra, Madeira.
;Ern. OLHÂO, hoje; a' Farmácia

Ferro'; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta, Ferro 'e

quinta-feira, Rocha.
Em PORTIMÂO, hoj-e, a Farmá­

cia Amparo; amanhã, Dias; domin­
go, Olíveírn 'Furtado; segunda-reí­
ra, Moderna; terça, Carvalho:
quarta, Rosa Nunes e quinta-feira,
Amparo. .'
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Montepío: domin­
go, Aboim; segunda-feira, Central;
terça, Franco; quarta, Sousa ;e

qutnta-reíra, Montepío,
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoj'e, a Farmácia Cllir­
rilho; ·e at_é quinta-feira,. a ,Farmá­
da Carmo·.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no' Cine-Pax,

hoje, '«O tecto de cristal» � amanhã,
«o,s hippies»; domingo, em ma­

tinée, «Uma ilha no 'tecto do mun­
do» e 'em 'soirée, «Um dia inesque­
cível»; terça-fe'ira, «O gosto· da
aventura»; quarta 'e quinta-feilõl8;,
«Mandinga».
Em ARMA'ÇÂO DE PPJRA, na

Esplanada Paralso, hoje, «Não sou

digno de ti»; amanhã, «o homem
da mAscare de 'fwro»; domingo, <�
corsário negro»; terça-feira, «As
viúvas alegres»; quarta-feira, «.o
passageiro da chuva»; quinta-feira,
«Um cheiro a dóliares».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoj'e, «O sabor da vingança»;
amanhã, em mabinée e ;soiree, «o,
bo·m e os'maus»; domingo, em ma­

tinée e Boirée, «A VO'Z'dD ,sangue»;
quarta-feira, «A madrasta»; quin­
ta-feira, «Felizardos os ricos».
Em LAGOS, no. Tea;tro Cinema

Império, hoje, «PartidàS dobradas»;
amanhã, «Continuaram la chamar­
-me Trinitá»; domingo, «A viagem
dos malditos»; ,segunda-feira, «A
-lLnguagem do amor»; quarta-f'ei­
ra, «Mr:ka Express»; quinba-feil'a,
<4Lucky Lady».
Em LOULe, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, '«A noite' de terro,r
rastejante»; domingo, «O dr. Ji­
vago»; terça-feira, «O 'inferno do"S
gàngsters»; quinta-feira, «Os l'e­

vOltadqs do ano 2000».
Em PORTIMÂO, no. Cine Espla­

nada, hoje, «Sexo 'a j.acto»; ama­

nhii e do'mingo, <�O padrinho (par­té II)>>; 'segunda-feira, «O p'alácio
do amor»; terça-feira, «Os gran­
des calores»; quarta-feira, «A p·ro-'
fessora de. Ciências Naturais»;
quinta-feira, «O ·8O,rri·so do grande
sedutor».
- No Cine-Teatro, hoje, «Pros­

tituição clandestina» ; a m a n h ã,
dvanhoe»; domingo, «Não ;sou

digno de ti»; -

,segunda-feira, «He­
róis de Kung�Fu»; terç·a-feira, ,«A
voz do ·sangu·e»; qruarta-feira, «Do,i­
do por Baias»; quinta-feira, «As
franceslliS ;e as gaivotas».

Festival Nacional de
Filarmónicas do Algarve
No âmbito do pro'grama de ·ani­

mação para D Algarve' em 1979,
que ·em breve ,será to·rnado público,
pa:"evê-se a inC'lusão do 'Festival Na­
cional de �ilarmónicas, com par- ,

ticipação de bandas de todo o Con­
tinente e Ilhas·.
Entre as entidades chamadas a

particip·ar na organização de.sta ini­
ciativa da ComIssão Regional de
Turi,smo, conta-sé o veterano mu­

'sicólogo a!garv'io P,edro de Freitas.

Em S. BARTOLOMEU DB MBS-· Sousa, D. Ilda de Jesus Matias e

SINES, no Cine-Teatro João de D, Lucília de JeSUB Dias e dos srs,

Deus, hoje, «As provocadoras»: Francisco Dias (já falecido), João
amanhã, «007 - os diamantes são Dias (residente na Noruega) e AI­
eternos»: domingo, «007 contra freda de Jesus Dias, e cunhado do
Gotldfinger»; terça-feira, «O vinga- sr. 8alvador Estrela.
dor sou eu»; quínta-reíra, «o, bor- ·0 funeral, que se 'efectuou para o

rachínho», cemitério da Fuseta, após celebra-
Em SILVES.., no Cine-Teatro Sil- ção ue missa de corpo presente,

vense, hoje, «Deces penetrações»: constítuíu eentída manifestação de
amanhã, «Um homem, uma arma»; pesar.
domingo, «O maluquinho.do sexo»;
terça-feira, «Fogo no. rabo»: quin­

. ta-feira, «Chantagem sobre uma

mulher casada».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Oíne-Foz, hoje, «Os
invasores que vieram do centro da
terra»; amanhã, _ '«Técnicas do
amor»; domingo, «'O grande luta­
dor»; terça-feira, «O preço. da vín­
gança»; quarta-feira, «Caça às vir­
gens»; quínea-reíra, «As aventuras
de Zorra».

lDlas
De 26 de Agosto a 1 de Setembro

OLHAO

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Conserveira .

Arda ..

Amazona
Liberta
Cidade Benguela
Pérola A'lgarvia
Cajú
Audaz
Alecrim
Norte .

Costa Azul

Necrologia
82000$00
4'5600$00
44100$00
35400$00
26000$00,
20200$00
16100$00
15400$00
12200$00
11100$00
5450$00
3900$00

José Isidoro Valério
Em Almansil, vítima de brutal

acidente, faleceu o sr. José Isido­
ro Valéria, de 63 anos, que' deixa
viúva a sr." (D. 'Emilia do Carma
Norte e 'era pai ,da 'sr." dr." Líbâ­
nia Marla Norte- Valério e pa­
drasto dos srs, Manuel Guerreiro
Valéria, residente nos E'stados UÍJ..Í­
dos da Améníea, major Custódio
Guerreiro Norte, residente em Lis­
boa e dr. Cristóvão Guerreiro Nor­
te, deputado à Assembleía da Re­
pública.

José Martins VentUi'a
Vítima de desastre -de viação ·em

Lagoa, faleceu o sr. José Martins
Ventura de 5,5 anos, natural de
Parragíl '(Loulé), que deixa viúva
a sr." D. Cândida Martins. Erà pai
da 'Str." D. Helena Martins, casada
com o sr. Fernando Martins e da
menina Oesaltina Martins Ventura.
O funeral, que se 'realizou para

D cemitério de Loulé, eonstítuíu

,·sentida manírestação de pesar.

José Rolão Dias
Faleceu ,na sua residência na Fu­

seta, após prolongada doença, o "Sr.

José ROllão DiIliS, de 56 ana,s, na­

tural de Se'tabal, 'casado, com a

sr." D. Maria Mig\l:ela Estrela Dias.
Muito 'estimado 'e 'coneIderado pelas
'SURS qualidades, ,era irmão das
Sl'as. D. Teresa de Jesus Dias de

Total 317450$00

LAGOA

AGRA.DECIMENTO
'MARIA JOÃO GUINOTE

Sua família, filhos, genro e ne­

tos, na impossibilidade de poder
agradecer pessoalmente, como era

seu sincero desejo, vêm por este
meio apresentar o seu reconheci-

. mento a todos os que a acompa­
nharam à sua. última morada, bem
como aos que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar pelo
desastre que ocasionou o seu fa­
lecimento.

FARO

AGRADECIMENTO
,

'MARIA DO ROSARIO
CUSTóDIO

Seu esposo, filhos, netos e res­
tante família, na impossi1bilidade
de o fazer pessoalmente como se­

ria seu desejo, vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to­
das as pessoas que acompanharam
o ente querido à última .morada
ou de qualquer outro modo mani­
festaram pesar .pela sua morte.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

FUSETA

AGRADECIMENTO

D. FRANCELINA ISABEL DE
JESUS GONÇALVES

Seu esposo, filhos, genro e res­
tante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
¡última 'morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
,pela sua morte e participam que
será rezada missa por sua inten­
ção no dia 14. de Setembro às 9,30
na igreja de Vila Real de Santo
António.

GASPAR ANTONINO SOARES

seus filhos, netos, irmão e res­
tantes familiares, na impossibi­
lidade de o fazerem directamente,
vêm por este meio agradecer mui­
to penhoradamente a todas as pes­
soas ·que lhes manifestaram o seu

pesar e acompanharam o saudoso
extiIíto à sua última morada.

L����r·
. i ,:_:: 'il ::w
·SAIAS.IRMAOS &. CIA .•LDA.

Casa fundada em 1928
OLH.AO PORTUGAL
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FELISBERTO
CORREIA

mcNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. c.' I.)
Telef. 23645 PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
de actlvídade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 56-1.0

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

Ulna eslra,da �argiDal
o, AI:garveque

• •

servtrra
(Conclusão da t» página)

balnear e marítimo, das pessoas de
tedas as idades;

,

A efectivação dessa obra - que
poderá parecer muito onerosa -

e deve 'ser - em breve traria di­
videndos, pols darla uma feição'
nova à Provincia, às euaa p'ra:ias
de maravilhosa areia fina e de
águas oceânicas até agora livres
de poluição, de forma a atra:ir tu­
rlstas de multas países, além dos
nossos, que deixariam' divisas de:
que, 'como todos' Babemos; Portu­
gal está carecido. Porque, com, uma:
estrada à beira do oceano Atlân­
tico, nesta costa algarvia:de águas
temperadas e lindas' paisagens; vl­
ríam as construções turístícaa,
,hoteis e restaurantes, sobretudo
de partíeulares estrangeiros que
quando conhecem as praias' algar­
ria� pela primeira vez, jamais deí­
xam de dar-lhes a sua preferência.

Slmuâtaneamente, há - ou ha­
verá - que ter em conta; pelas
autoridades respectívas que ousas­
sem a efectivação desse extraer­
dinário beneficio turístico, os In­
teresses dos menos abæstados, que
também gostam, e têm, todo ° di­
reito, de beneñcíar- do que de bom
as praias;' SiS águas sulínas, pro­
porcionam. E, neste caso, maís
para os trabalhadores, portugueses
mas, também, para os trabalhado­
res/turlstas de muitos países da
chamada Europa Ocidental: a cons­

trução de parques de campismo,
em número 'suficiente, para atender

todas ae soücítacões e com as in­

díspensâveís' condições' higiénicas"
no respeitante li água e sanea­

mento, e, até, dispondo de piscinas.
Pensamos que a ideia aqui lan­

çada merece a atençãode quem de
direito. E que uma boa solução -

e urgente - traria as maiores van­

tagens, Bob todos os aspectos, para
o- Algarve e, 'eoasequentemente,
para Portugal.

Antooio do Rio

Denlro e lora do PaÍJ Festejando a Paz
(ConclusãD cla i» página)

Com estae perspectivas, promete
âesusaâo interesse D panorama
parlamentœr, não s6 na pr6xima
semana como nas seyumtes, atê
ticar devida e ,convenientemente es­
clarecido ''O proceeso: político em
CUT80.

'

* $- 1ft

(ConclusãD cla 1.- página)
apesar dos avisos de ccñtroíe da'
besta fascístæ que eobrevíve ,ao

medo da Paz. \

Em Faro, no último domingo de

Agosto, o Teatro Lethes «esgotou»
!IIS suas salas e corredore-s para,
nessa noite, o governador civil do
Distrito «abrir» a Festa da Paz.
Essa Festa da Paz, hoje possí­

vel numa. cidade purtuguesa,' teve
a prestígíosa presença do poeta
José Gomes Ferreira; das compo­
sítores Carlos Paredes e António
Vitorino de Aâmeída, do deputado
Fernando Loureiro, do P. S.; de
Vasco Leit'e Pinto, membro da Pre­
sidênoia do Conselho Português
para a Paz 'e a Cooperação, do can­

tor Correia de Oliveira e do povo
algarvio.
- Nada mais útil aos homens, em

tempos de crise, que uma Festa da
Paz.

"

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rúa D. Marcelino Franco, 45
e Pr, Zacarias Guerreira, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

CfJRIiE/fJ tie lAG'S
NAO HAVERA ESPECULAÇAO
NOS PREÇOS DE-VENDA DE

PEIXE NO MERCADO
MUNICIPAL? .

Pelo que até nós tem vindo, che­

gamos a duvidar de f.iscalização
condigna' na comerciali1Jação' no
mercado muníeípæl,
Está deterrnínado que o peixe

vendtdo na lota para abastecímen­
to público, rSEl'jfa acompanhado de

guia de que conste a quantidade ea

importância, para que, no mercado
muníoípal, o fiscal possa estabele­
cer preços de venda com o IUCTO

legal. Na lota, haverá a preocupa­
ção de elaborar documentos com a'
exactidão que o caso requer? No
mercado municipal, haverá cuidado
de revisão tendente a descobrir

qualquer Il'egalidade? Como se fa-

\ CURSOS COM DlPLO'MA

pelo prof. Correia Torres

ESTENÓGRAFO
DACTILOGRAFO
Náqulnas eléctricas a eléctr6nlcls
T6cnlcas internaclóoais

. fstola DaEflluaranta Ilgmla
R. Prof. Buisel, 116.Tele�. 22524
Próx. da Escola Téc.-PORTlMI0

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1120 - 8-9-78'

TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTôNIO

AnúDcio
2." PUBLICAÇAO

No Tribunal Judicial desta
cCITnarca, se'há�e proceder à
arrematação em hasta pública
e em 1.a praça, no dia 31 do

próximo mês de Outubro, pe­
las 10 horas, de «uma quota I

de 300.000$00 que a executa­
da Unipesca polSsui na Firma
Frigarve � Empresa Frigo­
rífica do Algarve, Lda. com

sede em Vila Real de Santo
António, a qual será arrema­

tada por quem maior· lanço
ofellecer acima do seu valor,
nœ autos de

carta-Precató-Iria vinda do 5.° Juízo Civel da
comarca de Lisboa e extraída
da Execução de Sentença n.O
2 356-A, que a Sociedade Lu­
so El€ctrica, Lda. com sede
em Lisboa, mDve contra Uni­
pesca - União de Pescarias
do Algarve,__SARL.
Vila Real de Santo António,

29 de Julho de 1978.

o 1El5iC1'1lv40 de tD1.MIJto,

João Manuel Bonança Luisa

o Escr:iv40 de DireLto,

António Alberto de· Carvalho
Saraiva Coelho I
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, Enquanto o turismo concita para
o Algarue' as gerais atenções, tra­
zendo ate n6s uma caravana' tIe
ranchos folclóricos integrada no II
Festival Nacional de Folclore do
Algarve-78, autom6veis, camione­
tas e combOtDs com. algarvios vão de
abalaàa até. Lisboa, cbamaâos por
um festival diferente, também com

mú,sica, [olctore e outras artes e,
sobretudo, CDm política. Trata-se,
como alguns leitores já adivinha",
ram" da feeta anual do jornal
«Avante», 6rgoo do P. C. P:, pDntD
de encontro naciom;r¡l dDS membros
e simpatizant·es daquele partido que
hoje, amanhã e no domingo, na ca­

pital" âo Pais, têm a sua tradicio­
nal confraterniZ(I)Ção. ALU(j�-SI:

zem as pesagens? A Guarda Fis­
cal acompanha, com atenção, as

operações, para evitar que nas

guias passadas surjam preços ou

quantidades vícíadas, para justíñ­
car, preços exagerados?
As perguntas surgem, porque a

ínregutartdade de preços em deter­
minados dias, dá ortgern a reparos
desprestígtantes aos serviços de
vendas, quer na lota quer no mer-

cado. '

Não haverá forma de tudo con­

trolar, para evítar que gregos 'e

troíanos digam que' o peixe em

Lagos é mads caro que em qualquer
mereado do Algarve?

DANCINGS DENTRO DA
CIDADE

Na cidade há falta de di-strac­
ções, é certo, mas porque as pro­
porcíonadas pelos dancíngs pouco
ou nada têm de 'culturais, mais
servindo para degradar que pára
formar, repara-se, e em nosso 'en­

tender' com razão que' apærecesee
mais um, na Rua Cândido dos Refs,
Que nos poucos dias de exlstêncía
já val dande azo a cenas que pre­
jUdicæm o sono des que, na luta do
dia a dia, ganham com honra, pelo
trabalho das SURS profissões, o ne­

cessârío para ee manterem 'e aos

seus famiLiares. Como regra geral,
o movimento dos dancíngs se acen­

tua entre as 4 e 5 horas, os ffre­
quentadores alcooüzados ou droga­
dos, 'saem deles, surgem pelas ruas

da cidade a grdtar, em fo,rte, pa­
lavrões que furam os ouvidos dos
que acordam, ao 'som da gritaria.
Não deveria-evitar-se que estas per­
niciosas casas funcionassem além
da uma hora?

'

JOAO· UÇA EXPôS
42 iPINTURAS

João Liça, pedreiro de proñssão,
sem qualquer curso de pintura,
expôs no .salão da Câmara Muni­
cipal '42 obras da sua autoria, a

maior parte das quais tnspíradas
em motivos da freguesía de Ben­
safrim. A exposição teve êxito de
assinalar" pois a madoría dos tra­
balhos expostos foram vendídos,
Felícitamo-lo pelo êxito e formu­
lamos votos para que continue.

JDaquim de Sousa Piscarreta

Faro 28-8-78.
. Teodomiro Neto

* ... ...

Pastelaria e um bar em

construção mas quase conclui­
da. Pode visitar-se .. Resposta
'a este jornal ao n." 2 790.

'Sustos na Alemanha, com abun­
dancia de tremores de terra,' lutD
na União Indiana, pDr milhares de
mortos em inundações; e -jeetae em

Itálía"pela entroni;oo.ção (sem pom�
pas) do Papa Jgão Paulo I, Mm
,sid,o. outros tantos motivos a cha­
mar ultimamente a8 atenções. âe
quantos prD'curam, atrOllJés âos ior­
nais, Rádio ou TV, andar em dia
com 'O que se vai passando no
Mundo,.

Terrenos
Vende-se em Aldeia Nova ·e

Praia de AlaglÔa.
Resposta a este jornal ao

n." 2791.

� pr()p()�il() do
\'erilo. Musilil.

"1�arve-1S
(Conclusão cla l." página)

qu'e deve estar ao serviço da cul­
tura e da arte de toda a comuni­
dade. Sobressai ainda a pI'ena ne­

cessLdade de um piano de boa cate­
goria, para evitar ;elevàdos custos
de aluguer e assistência.
De desej'ar também que, dentro

das usuais limitações e condiciona­
lismo,s, se conheça. com razoável
antecedênoia, po,r razões promocio­
nais, o programa do Verão Musical

Algarve-79.
João Leal

Sérgio Farrajuta Ramo,s
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone ,.23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

1�IBR�lcn

F. Gomes

'i'n"'i'FI • FleDIiES

,
A Banca Nacionalizada está ao serviço

do desenvolvimento económico e- social do País ..

Nós somos Banca Naci�nalizada e também

apoiamos, com mais de 100 Balcões e através
de todos os serviços bancários,
o desenvolvimento regional.

No dia 4 de Setembro inauguramos a

nossa Agência em

ARMAÇÃO DE PERA

Rua das Caravelas Telef. 55359

Estores

Persianas
Fazem-se e reparam-;se, em

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-�e em au­

tomóveis. Vendem...se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.
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Apartamento
Aluga-se, mobilado, no centro de Faro - Telef. 22076

ou Apartado 177.

Olha!

,
\

Cartas à Redacção

Discutir com eerieãoâe os pro­
blemas difíceis que oe govern08 an­

teriores têm feitn pesar ds cama­

dn.s mais âesoroteaiâas da popula­
ção portuguesa, não estâ ao alcan­
ce de qualquer um. E, pela amostra

que me mandou, muito menos ao

seu. Porque só os doentes de «par­
tidarismo» é que não quererão ver

o que tem sido a desgraçada «rei­
nação» governante até agora veri­

ficada no nosso Paw, ap6s o 25 de

Abril, com a maior parte âos go­
verno,s provis6rios, e com os outros
dois definitivos.
A té ao momento em que o se­

nhor quiser analisar a sério, com

um minimo de realismo e de im­

parcialidade, os problemas que to-:
âos temos sofrido (toâos os tra­

balhadores, não 08 ri�08, bem

entendido,), aâoptarei rãquela má­
xima que o senhor deve conhecer
e que tão b'em faz (tem feito) a

tanta gente: «o silêncio é de oiro» ...

E para wso não tenho necessidade
de lhe pedir licença; como se com­

preende.
Grato, senhor 'director, pela pu­

blicação desta carta.
P. S. - Peço desculpa de s6 ago­

ra responder. Trabalho profissional
e férias impediram-me antes de dar
esta explicação.

'

26-8-78
António do Rio

Vende-se
Traineira com arte de rapa

com 25 cabos de rede e 25 va­

ras de altura.
Resposta a este jornal ao n.s

2789.
'

Vende-se
4 motores italianos novos

fora de borda com 3 carbura­
dores.
Resposta ao Apartado 42 -

Vila Real de Santo António.

(ConclUsão da 1.° pg,gina) Assinalando o Dia das Casas do

gagens p,romovidas pela Jun-' Povo, a Casa. do Povo da Conceição
de Faro promove amanhã às 16

ta, encontrem nos próximos horas uma 'sessão de ginásticades­
meses, longos períodos de mau portíva infantil, pelo seu núcleo;

tempo a impedir-lhes a con- às 17 um torneio de futebol de 5;

ti 'd d ti' di e às 21,30, pelo seu grupo de tea-
InUI a e e, com a Impe 1-

tro, a representação das peças «Um
mentó, a desejada útilização soldado raso» e «O homem que ti­
de grande parte do. cais pelos nha uma estrela». No domingo, às

barcos que a ele necessitemde 22 horas haverá convívio musical

acostar 'para os trabalhos d,e
e às 24 exibição do Rancho Folcló-
rico da Casa do Povo de Estai.

carga ou descarga. 'Por sua vez a Casa do Povo da.

Francamente, não acredita- Luz de Tavira, manda rezar ama­

mos que haja, da parte da
_

nhã às 10 horas, na. Igreja matriz,
míssa por alma dos sócios faleci­

Junta, quaisquer' escondidas dos. No domingo, às 11 horas have-
intenções de torpedear, logo rá atletismo; às 11,30, mini�fute-',FAROde início, o entusiasmo ma- bol; às 16, no campo da bola, solta
nífestado pela Câmara quanto de pombos; às 17, prova cíclâsta e

'às 18,30 actuação do Rancho Fol­à movimentação <10 porto víla- clórico da Luz.
-realense, fonte de vida de to-
da uma vasta região. Por isso,
aquí lhe damos a palavra, a

fim de que, se assim o enten­

der, nos elucide, e aos leitores,
quanto aos propósitos que so­

bre esta transcendente maté­
ria a norteiam.

Mais verdades (quase', As Casas do Povo de Con­

toda_s doces) sobre o ceição (Faro) e Luz de

porto e a barra de Vila Tavira comemoram o Dia
Real de Santo António das (asas do Povo

Ar

DO
todo

Vende-se com casas de mo­
rar, cabana e árvores de fruto
situada nas Gambelas - Mon-

C. da R. tenegro - Faro.
-

I
Informa Vitorino Forja -

ALGARVE Apartado 229, Montenegro
o Algarve - FARO.

puro!
de ir a correr para féríae, para o

ar puro - da Praceta General
Humberto Delgado onde tenho 8
assoalhadas e 2 casas de banho e

garage às tuas ordens e onde o ar

não é tão poluído como a maior

parte dos lugares de vacanças deste
nosso Planeta tão curioso.
Cá te esp-ero."

-

Afonso de Castro ii!endes

Emigrantes
Casa, vende-se na Rua Cân­

dido dos Reis, n.O 51, em Vila

Real de Santo António.
Tratar: na Rua D. Fuas

Roupinho, n.s 6, em Monte

Gordo.
JORNAL
lê-se em

I Austrália
I
I
I
I
I
I

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente

, I
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

ALDEAMENTO PRÉ-HISTóRI­
CO DESCOBERTO NOS ARRE­
DORES DE FARO

Um achado arqueológico da maior
Importância e que pode trazer ele­
mentos importantíssimos para a

história do povoamento da Peninsu­
la Ibérica no periodo pré-histórico
está sendo alvo dé metículoso es­

tudo no sítio das Pontes de Mar�'
chíl, na Estrada Nacional 125, a

cerea de um quilómetro da capi­
tal algarvia, no sentido Faro-Porti­
mão. Trata-se de urn aldeamento

I/ ','o \\\'It, ii "
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Vilamoura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km doAeroporto Internacional de Faro, Vila­
rnoura estáno caminho das grandes rotas aéreas.
A Marina de Vilamoura é' porto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.

-.

Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encoritrarn aio mais moderno
Shopping Center da Europa: '

o CENTRO COMERCIAL PA MARINA DE VILA·
'MOURA,
Verdadeira cidade de compras, o CENTRO

---COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de· mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tornar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VILAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros urbanos, nurna
zona de turismo paradisíaca.
Baseado num novo conceito de comércio ínte­
gr�do, na experiência da Imaviz, ó CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VlLAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é envolvido por umaar­
qultectura moderna e atraente e um ambiente
aprazível predisposto ao convivio.
A beira do mar. A dois passos de todo o munde,
Aberto todos os dias do ano, ,e com uni horário
superior ao do comércio tradiolonal, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE,VILAMOURA ofe­
rece ao resldente algarvio umservlço perma­
nente e de qualidade.

cantro comarcial
damarina

dàllilamoura
uma loja no centro domunde!

em nolfcia

por Joio Leal

do periodo final da idade do bronze
e os estudos estão sendo efectua­
doo por uma equipa de cinco ruI'­

queõíogos, com 'a colaboração de
20 elementos, do Centro de E,stu­
dos de Arte Pré-Histórica e Museu
Arqueológico de Setúbal e com o
apoio da Secretaria de IDstado da
Cultura,
Trabalhos da .runta Autónoma

das IDstrada.s para alargamento da
faixa de rodagem da' referida rodo­
via, deixaram, a descoberto, na bar­
reíra, veetígãoa que os investigado­
res consíderaram de muito inte­
resse: Como no Iocal vai ser feito
urn loteamento urbanístico e con­

sequente construção de imóveis,
houve que realízar urna acção de
emergência. Todo o material estã
sendo cuidadosamente recollúdo e

catalogado para prosseguimento
dos estudos. Fonun encontrados
não apenas os locais 'Onde assenta­
vam as estacarias das cabanas .utí­
llzadas, corno restos de fogueiras,
desperdíoíos dos alimentos (em es­

pecial conchas) e restos de cerâmí­
eae, lançados em várias bolsas.
Prevêem os arqueólogos que se

trate de um' aldeamento com cerca
de 2$00 anos, habitado períodíeà­
mente por povos da Idade do Bron­
ze, que faziam as suas <incur­
sões àquela zona, recolhendo ma­

riscos na ria, então penetrando
muito mads na actual zona. seca. Oe
achados, que virão a ser 'encami­
nhados para o Museu Arqueológico
e 'Lapidar Infante D. Henrique,
em Faro, vão -permrtír um oonhe­
cimento mais exacto dos hábitos
socíaãs e alimentares desses povos,

COLÓQUIO SOBRE ANTÓNIO·...
ALEIXO

,
O Circulo Cultural do Algarve

realiza hoje na sua sede em Faro
(Rua Conselheiro Bivar) um coló­
quio sobre 'O poeta António Aleixo,
em que serã moderador o dr. J'Oa­
quím Maga:lhães. Depois os Jogra:is
António Aleixo, de Estoi, apresen­
tarão em estreia, lB. dramatização
dos «Inéditos» daquele poeta, obra
recentemente publicada.

REVISTA DO G. E. A.

Saiu o número dois da revista do
Grupo de ID s_ t u d o s Algarvios
(GIDA), sendo a capa dedicada ao
artista gravador algarvio Manuel
Cabana.s. Sobre este artista, cuja
obra se encontra reunida em Mu­
seu no edificio municipal de Vila
Real de Santo António (seu con­

celho natal) o poeta João Brás in­
sere um estudo. De entre a cola­
boração da revista «GE.A», des­
tacamos a assinada por Marisabel
Xavier de Fogaça, pintor Lima-de
Freitas, dr. Sousa. Pontes e dr.
José Neves.

Ven�e -se nos OI�n¡ �e Áuua
Propriedade .com cerca de

3 hectares de área. Amplas
frentes para as estradas que
dão acesso às praias dos Olhos
de Água, Falésia e Balaia. Óp­
tima localização, a 1 OOOm. da
costa. Água e electricidade no

local.
.

Contactar na Rua Ataíde
de Oliveira n.O 81, 6.° Dt," -
Telef. 27452" - FARO.

Vende-se
Armazém juntamente com

terreno para construção.
Resposta ao apartado 42 -

Vila Real de Santo António.

Trespasse
Ponto de grande futuro co­

mercial, patente de uma firma
da exploração comercial, Café,
Snack-Bar.
Informa telef. 25197.
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL
PORTIMONENSE E OLHANEN­

.

SE FINALISTAS DA TA,ÇA
DE HONRA

,Foram surpreendentes os resul­

tados registados na l." jornada da

Taça de Honra, primeira prova ofi­
cial da temporada, organizada pela
Associação de Futebol de Faro. As­

sim, no Municipal de' São Luís, na
capital algarvia, o FaŒ''ense foi «oí­
Iindrado» pelo Olhanense por 5' go­
los Bem resposta. Os tentos desta
expressíva vitória dos rubro-negros
foram marcados por Ruas (5 m.),
Hilton (8 e 42 m.) e ,Farias (65 e

71 m.). Não menos 'Surpreendente
foi a ígualdade œ-egistada em Por­

timão, onde os ex-prlmodívíeíonã­
rios não, foram além de um empate
frente a um Silves aguerrido e vo­
luntarioso. Aos 60 m. Paulo César

(Portimonense) abriu o activo e

aos 76 m., Custódio" na transtor­
mação de um penalty repôs o em­

pate. �

Na 2." jornada os resultados fo­
mam rnaís 'consentâneos com 'a va­

lia das forma:ções. Assim, no Pa­

dinha, em Olhão, verificou-se um

nulo" ·sem golos, no prélío entre
Olhanense ·e Farense. Em Silves, no
Estádio Dr. Francisco VdJefra, o

Portimonense sentíu evidentes di­
ficuldades para vencer (2-1) a

aguerrida formação de Joaquim
Reina. Na quarta-feira jogou-se a

derradeira jornada desta competi­
ção. Em Portimão" Portdmonensee
Olhanense 'lutaram pela conquieta
do troféu. Em Faro, Farense e Sil­
ves dísputaram o 3.° e 4.° íugar.

TRÊS ALG:ARVIOS NOS

TREINOS DA SELECÇãO
Entre os convocados pela Cernís­

,são Técnica da F. P. F. para os

treinos da selecção de «esperanças»,
figul'am os ,seguintes jo'gadores que
militam em clubes algarvios: To­
bica (Farense) 'e JQrge ,e Nelson

(Portimonense) .

NACIONAL 'DE JUNIORES

Jogam-se as primeiras partidas
e jã o plantel dais equipas conhece
baixas. Alguns futebolistas nem

chegaram a alinhar nas suas for­

mações. Assim aconteceu com o

dianteiro JQsé Rafael, do's mais vã­
lidos elemento's do novo futebol al­

garvio. Regressado do, Canadã, o

atleta do Farense foI 'su1eito' a 'uma
Intervenção cirúrgica que o man­

terã afastado dos' terrenos durante
cerca de dois meses.' Igual período
de Inactividade conhecerã Ruas; o

jogador que �sta época se transfe­
riu do Lusitano de Vila Real de
Santo AntóniQ para o Olhanense e

que no jogo frente ao Farense, no

MunicipaJl de São Luís, se lesionou
em choque ,com um, adve'rsãrio.
Ruas foi op,erado e prevê-se que

J. Pombo Lopes
MlIDICO

"-

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL
- Consultas cO'm marcação
a.", 5l�· e 6." das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.0 _,.. Telef. 27833 - FARO.

VENDE-SE
Propriedade junto Aldeia

Turística com projecto Hotel.
L0'c'al: Conceiçã0' de Tavira.
Trata telef. 22719 - Tavira

- todos os dias das 13 às 15
horaà.

por João Leal Certifico narrativamente

apenas dentro de dois meses reto- para efeito de publicação, que
me a actívídade. 'neete-Cartôrio, a 'cargo da Li-

CÉSAR CORREIA DIRIGE O- cenciada Catarina M�ria de

SUíÇA-HOLANDA Sousa Valente, e no livro de
notas B-&8. de folhas 6 v.o a

folhas 8, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, com data de 28 do

corrente, na qual João Greg6-
rio da Silva e mulher, Amélia
GH Vicente, casados no regi­

MANUEL POEIRA VENCEU A me de comunhão gera:l, natu-
«SUA CAUSA)) rais respectivamente de PÜ'r­

ches e Messines, com residên­
cia habítuaã na Aldeia do Par­
chal, Estômbar, se declaram
com exclusão de outrem, do­
nos e Iegítímos possuidores de
um prédio urbano, !s'Íto em Arl­
deia do Parchal, freguesia de
Estômbar, d e s te concelho,
composto de casas térreas com

Oésær Conpe1a. o 'Cait:clgiOIrlbJado
ãrb�tlrOi :ilnJtrernl3/c'iJolllJaJl 3J],ga;r!V1i;o, a

quem rlflcenteilTIlenbe ¡foraIn ea:Iltre..

gues aIS '¡IIlJJíign,�3/S1 'da iF' I. iF. A., dIiJ­
rigj,oo o ienoonbI1o 'Suíç,a-HolalIlJ(la a

comtar pana, o Crumpeonato -da Elu­
ropa.

o 'cOIIlJC)'1'tuado ârbtnro ,al;glarvilo e

ant'Üg¡o fubelbrôld;�¡ba din!tremacLolIlJal M&­
mIJe,1 .João Poeira, Icudas pôsiçõelsl o
tornaram figura em foco na arbi­

tn3/glelm pOlllt'lllguma." ¡víJt'¡'ma ,de duas

trraJdiJaço,e¡,. aoaoou por -vencen,
AJpenaJs .e ,s6 f,ez-:Ele j,u",tiÇla; 'PO!elirt1a

foi tÜ]�bàdo de ter t&do Iqu;a]Jqruer pro­
oediimfn:t;o .iIIlJco:r.rebo, sendo .det'elr­
minada 'uma 'EmdroâJncia à anltiga
Oomêssâo Oelntrnil Ide Â:nbitr8ig1em.

. \.
-

JUSTIFICACAO
,

três divisões, cozinha, casa de
banho, telheiro e quintal, a

confrontar de norte coni An­
tónio Augusto, sul com a rua,
nascente com Domingos Iná­
cio e do poente com José An­
tónío Ferreira Sequeira. Ins­
crito na respectíva matriz, em
nomedo justíficante marido,
sob o artigo 1274, com o ren­

dimento colectável de dois mil
duzentos e sessenta e oito es­

cudos e o valor matricial de
quarenta e cinco mil, trezen­
tos e sessenta escudos. Não
descrito. Que possuí o prédio
há mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem quer
que seja, em nome próprio,
posse que sempre exerceu sem

interrupção e ostensívamente
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma pos­
'Se pacífica, contínua e pública,
pelo que adquiriu o prédio por
prescrição.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

29 de Agosto de 1978.

mal"'a MUlrui.lcdipaiJI Idle 1M000000ihliJqU!f',
BI'iI\dJ� LejllI.alllldi Idle �(lrltug1aJJ e Clu­
be, 7 1/2 Ide AilIbuJfiedJra.

'Ilœ.tra·!l':le ¡dt· uma plrolVla, em zona

p.alrlt'�cIUIIarImJelIlite, tdJiifÍlCd[ qlUle rp:0I00 nos
5 Krm dOl IPlfIIlCUr!Sldl, Of � meillholrelJ

cOOIdJuiforels !pOl:r'bUlg>UJ�SIeISI die v>ell010i­
dadle,

RESULTAOOS DOS JOGOS

TAÇA DE HONRA A. F. FARO

Farense, O - Oühanenee, 5
Portimonense, 1 - Silveis, 1

Olhanense, O - Farense, O

SUves, 1 - Portimonense, 2

JOGOS PARA DOMINGO

II Divisão

Olhanense-AtIético
Portímonense-Nacíonal

ou Sesimbra
Cova .da Piedade-Farense

III Divisão

E:speranqa-Silve,s
União Sport-Lusitano
S,erp'a-:Quarteirense

PATINAGEM EM FARO

A 2.· Ajudante,

PROVAS DE PERiCIA AUTO- a) Maria José Correu» Brœoo

MóVEL NO ALGARVE

HIPISMO

CONCURSO INTERNACIONAL
NA PENINA

Está decorrendo o Concurso Hí­

pico Internacional da Penina, que
se integra nO' calendãrio da Fede­
ração Equestre Portuguesa e cÜ'n­

ta com a presença dos meIhore-s
cavaleiros portugueses e alguns es­

trange1ro,s, entre os quais espa­
nhóis, ipgleses, um norte-america­
no e um cubano.

A Selcção iDe¡°ipollitdivla ,dlol R.8!o8J1
.

V'ende -s.eOlubs vad orig8JDÍ2'lrur. 'Í!IlJclu1Jdirusl no-
Crâténío nacional de Perícia do Au-
tomóvel Clube de Portugal, duas

. competições abertas a todos os con­

duto:r.es que pO'ssuam ,ca;rta de .con­

dução hã miais de um ano. _

AJs Iprovas deccmneirão ·em Faro
(J'tlltllto à ID,oola Alforn:slo 1]]1), ama­

'lJihã 'e ,em IPOII1tlmão ('Alvi. Mrug'UJel
Bombarda) no domingo, às '15 ho- .11rals,. .

'Estal'ão em Id�SlpUtJa vãrl,os ipJ'é­
nrl.0I£1. ,en;tXle' :aJ:e61, 'P'8Jra O\J prcimetro9
o18JsmTIlorudaS1,

.

° 'Ilrlod1éu <<lLiClI1d ay­
ron,>:,

Tralt;a-<ge da¡!;l prLmiE\1iJ:l8JS ,oompetli­
çõe:s aUltomÓ!V,elis O!fLclaiJs ol1ganliza­
drus' ,eill1I POI!':UlglaJl 'corm uma i1e1IlJh:ora
a ¡dlel:leilll:p:eMa¡r o loargo de IdiJnerJit!ol'
d:� iprO!V1a.
Os 'J:1egula,ment'ÜlS' ,e' in�(lJ1j¡ções e!ll­

tlW ,em 'diJ�tnilbuJição lIlIa I�'ed:e do Ra-
cal Clube, Silves 'e no,s lo,cais das

provais, 'até às 14 ho,ras.

Trespassa�se
.oficina de carpintaria com

bom armazém e boas máqui­
nas, ou vende-se asmáquinas.

Contactar com o telefone
63286 - Lagos - após as

7,30 horas.

Vende-se
Carro de p3!S:sa'geiros el 29

lugares - usado.
Apartado 41 - Olhão.

ArrY"lBZén1

.A [)Ié,]e¡glação 'ReigponaŒ ldIei 1F1aro
da DLvelQção Gerla¡l dOis, De:s;polntolS

Principia 'em 17 deste mês Q Na- rua aequêrl!Cia <diOI altangaltnlelllltio' idJai,

cional de Juniores (I Divisão), em suas 'a;ctiwdades CT'iou em Faro um

que participam as equipas do Por- NoúoLeo de. Pl8ltin81geiln dels!tiJn:a;do a

timonense e do 'Farense, que na jor- pratlÍioantesl (de ambos '(J!Sl 1�¡:XOl3I e

nada inaugural defrontarão, T'espe,c- de, luolŒas ,al51 iJdrudeE1., li: l:leu I1e!SlpoOn­
tivamente, o Lusitano de ltvora;e ',Iãveili ,ManUlE:11i ¥iana, ±1UinCiiolIlland!o
o Ferreirense. no PaI1q1U1e LebhielSl (IRiAF) ruSi qlUlaJr-

t8!� e 'S!exbalSl·ifI¿ilraiSi, dias 18ihS.Qm às
TAÇA DE ¡PORTUGAL 20h3Om.

.

Opmeçar� a disputar-se no dia 241 I RAMPA DA FOIA EM
deste mês a 1." eliminatória da '

.

Taça de Portugal, na qual se in- AUTOMóVEL
cruem' QS Iseguinte,s jogos: Luso- A Ic;ontiar :prura; ',OI� Oaan:p,eonJailo"
-Esperanq'a; Silves-Olivais; Faren- Na;ciÍ'ona1,e Relg,�on3/] Ide ¥ellocidaidle
se-Belenenses; AtJl'ético-Olhanense; ._ Zona 18Uil ,e' ainda 1P'8lI1a OIs· T.ro·
Santiago de Cacém-P<¡.rtimonense; Mus de iRiamlP'8!sl e iBriitilsŒlJ [.¡e�and
QU8irteir-ense-Sintrense ,e Pero Pi-

- iMiiIIlJi: 10'00 - ,1978" 01 R8icl8Jl CilJu­
nheiro-Lusitano de Vila Real de be orglani21a em 9 e 10 de S:etembro,
Santo António. a I Rampa da Fóia / Olub 7 1/2-
BAIXAS NO OLHANENSE �1b:uIf1eilra, '000:llJ {)j palbrolcinliiOi dia .00-

,E NO FARENSE
mi:�\São Reg,j,on�L rdJ� TUllÍlSImIQ, qâ-

I
Ne-cessita arrendar com a

área de 500/1000 m2, nas zo­

nas de Faro ou de O[hão, com
bom acesso para cargas e des-
cargas.
Resposta -a Francisco Antó­

nio Pistel Botto - T'elef.
22021- Estrada de Ferragu­
do - Parelhal - Portimão.

VJ:NDE-SI:
'\

Estupeta de atum.
Rua Cândido dos Reis. n.O 12

- Vila Real de Sa:nto António.

Vende-se
Traineira toda renovada

Coom rede de traineira QU de
rapa.
Telef. 264 - Apartado 42,

Vila Real de Santo António.

, VENDE-SE
Vende-se 6 000 metrO's de

terra. SItuada no Monten�gro
a 200 metros da 'estrada do
Aeroporto.
Informa: VitorillJO Forja -

Montenegro - Faro, ou pelo
telefone 2078751 - Barreiro.

VENDE-SE VENDE-SE
1 andar de 3 assoa'lhadas

prO'nto a habitar e- garagem
com anexo.:;, sito na Rua M­
mirante Reis - Œhão.
Trata - Belandar - Telef.

72482.

Campanha de novos 'eitores
PARA O JORl\1M}oilLGJUl\lE
Nome ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• !

:R.esidência � .

Pretende Ser assinante do JORNAL DO ALGARVE, de­
sejando que a assinatura lhe seja cobrada semestral ou
anualmente (riscar o que não interessa).

Assinatura (do novo assinante ou do seu proponente),

Terreno para construção,
no sítio do Barroca:l (Altura)
perto das praias da Alagoa, e

Praia Verde, junto à >Escola
Primária.
Tratar 'cO'm Manuel dos Pas­

sO's, no mesmo lócal.

VENDE-SE
Casa na praia de Faro, pré­

-fabricada cO'm 6 divisões
Informa Nunes e Canélas,

Lda. Casa de Móveis - Olhão
ou telef. 72164.

-Vende-se
, Volvo 88 com caixa frigorí­
fica Thermo-King.
Apartado 42 - Vila Real

de Santo António.

Uma courela de terra de se­

mear, dá para regadio.
Tratar com telef. 9'5142 de

Vila Nova de Cacela.

Vende-se
Terreno para construir na

BeLa Fria e armazéns e tres­
passa-se ou vende-se casa de
habitação, no mesmo,local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo- do Cano,
t 1 - Tavira, ou tetef. 2 22 55,

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2."', 4.U e 6.·' feiras, às 15

hotas, na Rua Baptista Lopes,
24' - 1.0 Dt;o' em Faro

Telefone 2 61 64

Bar Santo António
Trespassa-,se por mo-tivo do. pro­

prietário não poder esta,!' à frente
do negócio.
Informa o mesmo por telef. 257

- em Vila Real de Santo António.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MáquintlS electrónicas
P e s s o a I especializado

.

Exeeução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Vende-se no AI�arYe
Oasa a 8 km. de Albufeira

junto à estrada Albufeira-Pa-
derne. ,

Informa: ,telef. 52622 - M­
bufeira.

Vende-se
Andar cÜ'm 4 ou 5 assO'alha­

das, bem localizado.
Trata OR'l"IDN'CO - Teletf.

290 - VitIa Rea:l de Santo An­
tónio. /

VENDl:·SI:
(

Armazém perto do mercado.
ApartadO' 42 - Vila Real

de Santo António.

Câmara Municipal
de Vila Real de, Santo .António
EDITAL.

ANTÓNIO SANTOS RE:IS, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Vila Real de Santo António:

Faz público que, a Assembleia Municipal em sua reunião
realizada no dia 21, de Julho do corrente ano, sob proposta
desta Câmara Municipal aprovou o seguinte regulamento':

Regulamento para a Feira Anual de Outubro
(10 a 15) em Vila Real de Santo Antólli'ó

Art,> 1.° - A feira realiza-se no local dos anos anteriores,
mas apartir do troço da Rua Conselheiro Frederico Ramirez,
lado Sul.

Art." 2.° - Os pedidos de ínscrícão serão dirigidos à Câ­
mara Municipal e deverão conter bem legíveis o nome, morada,
qualidade de exploração El área pretendida.

Art," 3.° - Os pedidos de terrenos serão atendidos até
2 de Outubro.

Art,> 4.° - A distribuição de terrenos será feita em fun­
ção do número de requísítantes e da dísponibilidade de ter­
renos.

Art." 5.° � As entregas de- terrenos serão feitas de 6 a 9
de Outubro inclusive, nas horas úteis; A Câmara destinará
a cada um dos interessados o lugar que entenda e julgue mais

-conveniente, _não aceitando reclamações fundamentadas em

razões de antiguidade, área requisitada ou outras.
Art," 6.° - A partir do dia 3 de Outubro não se conside­

ram as inscrições para terrenos, cedendo-se os terrenos livres
a quem os réquisitar.

Art," 7.° - Os acessos às habitações e casas de comércio
serão interditos à montagem de barracas ou outros.

.

Art." 8." - Será 'cortado o trânsito de veículos na Avenida
da República no troço da Rua Angelo Parodi nQ sentido Sul
- Norte e em todas as ruas confinantes com a Avenida da

República a partir dos troços com a Rua do Brasil até à Rua
Conselheiro Frederico Ramirez e no 'sentido Poente - N3JS,­

cente.
Art.o 9.° - Não .será permitida a montagem de barracas

ou outros no 'centro da Avenida da República, loca:l destinado
ao público.

'

_

Art.o .10..° - NãO' será autorizad0' o estacionamento de
veículos no recinto da feira, ,com �xce-pção dos uti'lizados como

.lócal de venda; 0' parque de estacionamento será indicado

pela Câmara. ,

Art. ° 11.° - A feita encerrará às 02 horas do dia 16 de
Outubro e é obrigatório o pagamento do terrado até ao dia
15 inelusivé.

'

Art.o 1.2.° - O uso de ajtifalantes no recinto da, Feira, Ise�ia
qual for a 'sua fina:lidade, só é permitido em tom moderado
(70' dedbeis a 15 metros). A Câmara Múnicipal mandará
desmontar toda e qualquer instalação �onora que -não obedeça
a esta determinação.

.

Ait.o 13.° - Não será permitidO' dar irucio à montagem
de qualqueF insta:lação, sem primeiramente ser consultado
um dos elementos. dos ,serviços de fiscalização, os quais se

encontram n0' recinto da Feira, da,.s 09 horæs e 30 minutos
às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Art.o 14." - Mantêm-se as taxas de oCUipaçãO'de terreno.:;

praticados no ano transacto.
.

.

Para Iconstar se publica o. presente edita'l e oútrO's de igua:l
teor que vão ser afixádos nos lugares do estilo.

E: eu, Ângelo Ca,marada Carro, Ohefe da 'Secretaria, o

subscrevi.

Informa-se qué, nos termos da Portaria n.O 384-A/78, de
15 de Julho, foi fixado em 65 anos a idade mínima de conces­

são de pensão de reforma por velhice nO's regimes especiais
dos trabalhadores rurais.

M'ais se informa que aquela portana produz efeitos a par­
tir de 1 de Julho de 1978.

FarO' 25 de Agosto de 1978

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 1 de
Argosto de 1978.

.o Pre.:;'idente da Câmara

António Santos Reis

Chefe de Mesa
Necessita Hotel de 3 estrela:s.
Enviar curriculum vita'e e. ordenado pretendido.
Resposta: AJpartado n.O 7 � ArLBUFEIRA.

Propriedade nO' Arlgarve, cerca de 30 hect., muita á:gua,
rega por aspersão, grandes estábulos, pocilgas e armazém.

Cómodos, casa de habitação pára trabalhador, servida pÜ'r
estrada alcatrÜ'ada, a 800 m. de boa praia, sendo uma parte
óptima para empreendimento turístico, cuja documentaçãO'
para o efeito, se encontra na Câmara em andamento. Trata o

própriO'. Resposta à Av. Duque de Loulé, 30-3.° Esq.o - Linda-
-a-Ve�ha. .'

'V,ENOE"SE
Lavandaria em Vila Real de Santo António

,.

Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.
.

Resposta à Lavanàaria DRAGÃO-Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n.O 358.

[aixa �g Pr2Vi�ên[ia e ¡bona de familia �o DiJtrito �e faro
Rua Infante n. Henrique, n.O 34 - FARO

Anúncio



lSRtsAS"Clo Gt1ADtANAI
Oi pro'blemas de Vila Real de Santo António
e a (nem s�mpre bem compreendida)

do jornalmissão

E, INGRATO para que-m escrejJJJ
- sabemo-lo por experMncfa

própria - apontar semanalmente
no jornal falhas em aberto em de­
terminada localidade, para serem

corrigidas por quem de direito. Al-
. gumas dessas falhas - também o

sabemos - não são coisa que se

possa remediar de'um dia para
o outro, enquanto outras existem
para cuja resolução bastaria um

mínimo de boa vontade.
Há ana's, um responsável cama­

rário confessava a um amigo que
de muitos problemas âæ vila tinha
conhecimento apenas através. do
jornal e que por isso o aguardava
sempre com interesse, procurando
dar imediata s.olução ao que nele
se apontasse e tosse passível de ser

prontamente resolvido.
Outro responsável, depois' daque­

le, simplificou o assunto de forma
muito mais «prática», dizendo-nos
pura e simplesmente que, «como o

jornal -sõ talava mal da Camara
tinha deixado de M-lo».

'

Mesmo que isso [osee verdade
- e toda a gente que lê o jornal
sabe que não é - não nos pareceu
a resposta digna de pessoa ponde­
rada e capaz de fazer por desem­
penhar com aquela dedicação e em.­

penha que poderia pedir-se-lhe, o

cargo para que foi designado. Com
efeito, o jornal e os que nele escre­
vem sobre pro,blemas regionais,
pro,curam cumprir '0 que reputam
ser sua obrigação, apontando as

faltas (ou excessos) locais e fa­
zendo ver a urgência e a necessi­
dade de O'S mesmos serem resolvi­
dos. E em·bora a tarefa nem sem­

pre se torne agradável, face tam­
bém, à maior ou menor rec�tívi­
dade daqueles a quem incumbe ze­
lar pelas coisas da vila, quere-nos
parecer que se não houvesse jornal
para apontar as mazelas existen­
tes, ou se o jornal, muitO' mais preo­
cupado com questões intelectuais e

partidárias, não· 'se importasse com
aquilo que, na verdade, parece dar
mais nas vistas de toâa a gente
menOB daqueles a quem. cabe, pon­
deradamente, dar solução' aOB pro­
blemas que vão surgindo, bastante
pior andariam as coisas neste pa­
cato recanto sotaventino.

E:n nosso modesto entender, a
crítwa construtiva que vem sendo
semanalmente exercida, por exem­

plo, nesta secção, aos pro·blemas da
vila, tem apenas o propósito de
«construir» e nunca de «demolir»
pois sabemos que não é demo lind;
que se consegue melhorar o que

Homenagem em Faro ao

dr. Mário Lyster Franco

A CASA do· AIg-arve e o Grupo
de Estudos Algarvios, de La­

gas, promoV'em hoje, em Faro, uma
homenagem ao dr. Mário Lyster
Franco, director do nosso prezado
colega «Correio do Sul».
O elogio do homenageado será

feito pelo académico algarvio dr
Alberto Ir.ia e no decurso da �eri�
m6nla ·ser-'¡h.e-á entregue o diplo­
ma de -sócio honorário da Casa do
Algarve.

A Reserva do' Sapal
colaborgu nas feslas

. anUlis de Castro Marim

ESTE ano, as festas à Sr." dos
Mártires, padroeira de Castro

Marim, tiveram a 'c.olaboração do
corpo técnico da Res-erva Naturl8..l
do Sapal de Castro Marim e ViI-a
Rieal de Santo António. Houve con­
certo pela ba.nda de música OB

Am�relos, de Moura, e�ibjçõe's fol­
clórICas pelo Grupo da Sociedade
Recreativa Popular Castro-mari­
nense, concurso de vasos de plan­
tas ornamentais e uma mostra de
artesanato da .região que incluiu

trebaglOs de latoaria, cestaria, pe­
ças de virne e motivos de tecela­
gem, executando os artesãos à vis­
ta do público, os tmbrulhos que iam
expondo.
A fim de estimular a conserva­

ção da arquitectura característica
da vila, o.s técnicos da Reserva pro­
moveram a cla:ssificação da:s casas
com fachadas melhorcuidadas, 'sen­
do atribuído.s prémios à respectiva
qualidade, bem como à simplici­
dade.
Fez-se também venda das aguar­

dentes algarvias de foigo e alfar­
roba.

não está bem fetto. Pemos pena, na

verdade, que o trabalho aqui desen­
volvido de registar alvitres e apon­
tar soluções para casos que as so­

licitam, não consiga, por vezes,
conveniente audiencia, ou recepti­
vidade, mas como tam.bém sa,be­
mos que muitas das soluções que
em dado momento preconizamos,
aparecem postas em prática uns

meses depois,' isto, talvez, para não
se ficar com a ideia de que «foi
feito porque o jórnal apontou», cá
v,amo's continuando, um pouco, tam­
bém, pela verdade do tal ditado
que diz: «água mole, em pedra
dura, tanto bate até que fura» ...

P.

Exposi-ção de pintura
em Portimão

NA Galeria Portimão, na RUJa de
Santa ISabel, naquela cidade,

estará patente de 23 deste mês a

7 de Outubro, uma exposição de
pintura do. arttsta Luís Noronha
da Costa.
A mesma dncluírâ um valioso lote

de trabalhos deste artis-ta, que tem
sido escolhido para participar na

Bienal de Veneza e na Real Aca­
demia das Artes, em Londres.

VÉNDE-SE

PRóXIMO de Alfandanga, cruza"

mentó nas imediações da Fu­

seta, um camião conduzido pelo er,

Manuel Gomes, de 59 anos, casado,
que 'seguia acompanhado por <leu

filho, Arííbal Manuel Gomes, de 18

anos, residentes em Tavira, despis­
tou-se, tombando 'sobre um automó­
vel guiado pelo sr. Manuel Simões,
de 48,anos, easado, natural de Se­
túbal e emigrante em França, a fé­
rias com a famílía em Portimão,
que viajava com seu pai, sr. Ma­
nuel Afonso, de 79 anos, natural
de Loulé; com sua eepoea, sr." D.
Maria Francisca Mendonça AfO'n­
so Simões, de 48 anos: ·sua filha cI Pedi. Disseste que não.
sr." D. Ana Cristina Afonso, de 24 Mas com tal graça me olhaste,
anos, residente em Londres, o ma- Que e'K tive ae ser ladrão

rido desta, Horae Tadeus Poyudse- Do beijo que me negaBte! ...
niank, de 39 anos, topógrafo de na­

elonalídade polaca e um filho deste
ú1 tim 'O easal, João Crístõvão
Poyudseníank, de 4 anos. O camião
esmagou literalmente o automóvel,
cujos ocupantes pereceram em con­

sequência do trágico acidente, com
excepção da esposa do condutor,
que recolheu a casa depois de tra­
tada. O pequeno Cristóvão foí mor­
rer a um hospital de LIsboa, para
onde ·seguira em estado grave.
- No hospital de Faro, faleceu

pouco depois de alí ter dado en­

trada o sr, Gabriel Martins, de
62 anos, easado, natural de Olhão
e morador na Cova da Onça, que
em Bela Mandil fora 'colhido por
um automóvel cujo condutor ee pôs
em fuga, sendo mais tarde identi­
ficado pela G. N. Ro Trata-se de
Valter Manuel Pereira, de 30 anos,
marítimo, residente em Olhão, que
saíu em liberdade' após prestar
fiança de 100 centos,

. - Também em Aldeia Grande
(Paderne) 'se deu um caso 'seme­

lhante de atropelamento e aban­
dono da vítima, o trabalhador ru­
ral ,sr. José Coelho Ambrósio, de
50 anos, casado, ali residente, que
iria falecer no hospital farense.
- Igualmente 'O ar. José Domin­

gos Raposo, de 66 anos, reformado,_
de Castro Marim, foI atropelado
próximo da residência, falecendo
no hospital de Far'O.

Vítima! �é a[i�enle! �e viatãO

BEDFORD 7000 Kg - 180
contos, Tratar Rua COnselhei­
ro Bivar, 58 - Loja 1 - Faro.

o Racal Clube de Silves

promove os Jogos Florais
do Algarva-78
O RAC.A!L Clube de Silves vai

realizar, sob a égide do poeta
João Brás, os Jogos F'loraís do AI­

garve-78.
São admitidas produções nas se­

guíntes modalidades: poesia lírãca
(tema livre); soneto (tema O

Mar); poesia 'Obrigada a mote, glo­
sando uma das seguintes quadras
de João Brás, extraídas da colec­
tânea «Esta riqueza que o Senhor
me deu ... »:

Tinham-me prevenido que a cheia 40 Sena era muito poãeroea.
Nunca imaginei que o [oeee daquela maneira, mas da segunda
vez já sabía o que devia esperar. Me8mo assim me enganei e O'

engano valeu-me uma profunda alteração naquilo que estava a

ser a- 1ninha t'Ída, nos contornos impreci.sos que ela construiu

naquele sitio, e nas probabilidad.es de'incrustar-se nas coisas dali
e encontrar a sua razoo e a minha, quer dizer criar raízes, quer

-r- dizer começar a dar o braço à ideia da morte. Como hoje.
Com facilidade eu manobrava a barca, de modo a vencer a

co·rrente quando saia da ilha para a margem ·e para a cidade, ou
quando voltava. Era uma barca 1}esada e comprida, no Inverno

tinha de sentar-me no banco e fincar-me nas pernas para con­

centrar toda a energia no", braços, e lá chegava à margem por
entre pernadas de árvores meio submersas, sob a neblvna, em dial!

e dias sem SQl, com O' voo' razante de gaivotaB vindo lá de longe
da foz do riO', o piar fugitivo dos melros, o grasnar dos corV08

gordos e luzidios. Era um esforço que me fazia transpirar sob a

pro,tecç{io do grande casaco de cabedal, forrado de lã· pura (que
ainda conservo)., as luvas até quase aos cotovelos, as grollsa�·
botas que me duplicavam os pés, O' gorro de lã, ou o boné de co­

mandante, da barba que não conseguia tapar a profundidade dos

olhos fanáticos (como me diria mais tarde uma americana. Sem­

pre julguei ter um olhar demasiado frágil e denunciador, O'S e8pe­
lhos são um

�engano).
Hoje, quandO' a memória me visualiza aquilo, acho que era um

sonho,. I!J um sonho estar a ver-me atravessandO' O' rio, naquele
silêncio feito. do marulhar das águas nas pedrás da ilha e no

casco do barco que era a minha casa, nos tron.cos· das árvo·res,
.

do grUa das <Lves, da minha respiraç{i,o materializando-se esbran­

quiçada a um palmo (ia; boca, sob uma neblina irreal e, em pano­
rdmica, o interminável renque de árvores grossas " esguias pelo
caminho fora e, lá no fundo, uma ponte por ondl! passava um.

comboio si�oio30.
No Veroo, andalva de calçõ�, à popa com um só remo, gin­

gando levava a baroa at¡j cmo pontO', depois dmxava-me ir des­
lizando suavemente, enquanto ia faiendo entalhes na madeira

de castanho; que estava empilhada na 'iiha e que fMa ti antiga
ponte de Sevres. Um ¡anho" também, ver-� com um comprido
·machado na", mt'ios a cortar aqueles toro", Ml! bocadolJ., que dttpoitt
de trabaflhados e encerooos apr88'entavam um vei,o e umas tona­

UdJades magníficM.
Tinha ido à margem bUIJoar uma rapariga. Era france'sa, há

muito 88tava, a estudar História de Art,e nos Esrtados Unidos,
vivera muito em cO'légi08 interno8 para raparigas. Tinha uma

certa dificuldade em descobr.ir uma identidade sexual. Procurava­

-/rt!<, era receosa. Nã,o fuf¡ eu quem 'lhe quebrou e38e reoeio. Foi
na viage.m de regresso que, sem reparar que a corrl!lnte vinha
muito 1naiS tarte, não reajustei OB desccJ1tto'S a dar, e fomos parar
1nJUito maàs longe, tãJo longe que era impossível voltar ao barco.
Amarrei a barca, saltámos em terra. Voltava-me para trás com

avidez no olhar, tentando fixar tudo aquiZo, como se adiv1inhasse

que nunca mais ali voltaria. Assim foi. Apanhei o autocarro e fui
pa,ra Mo·n,tparnasse, para uma repúblÍ!C'a de estudantes, onde

estaJIJa a paSsar alguns dias.
Noutra altura (se houver) contar-te-ei algumas ,lembranças

des8e perwdo. Hd dois ano·s, amiga antiga, pediste-me para te

contar coisas da minha ausência. A nostalgia 000 era nesse ins­
tante o que é hoje, nem a aus�ncia que sinto. I!J por isso que a

memória me transborda de imagens, gestos, palavras, 1l0ns, siMn­
cios, odores, sensações. Cada minuto que vivo é uma comparação
C01n outros já vivido'S. Passei este ano, olhando a Serra de Mon­

chique através da janela onde trabalhei. E' era como se fosse a

linha de montanhas do Jura, e como se sentisse nos pés a humi­

dade do Léman, quando me bastava trinta metros por' entre mi­

lionárias vivendas, para ir ver a transparência Cj'IUJ o frio dava às

suas águas, pisando no regres80 as marcas dos meus passos dei­

xadas na neve.

a) D'antes: nós dois - separados;
Agora: MS dois - unidos;
Depois: nÓ8 dois - rodeados
De fllhoo - e arrependidos

b) Toda a riqueza que em vida
Alcança a nossa ambição,
Pela morte é reduzida
A Bete pa'ltrnxN1 de chão.

poesia M'6g6ri'ca a Silves;, quadra
popular; .reportagem sobre 'O Al­

garve; quadra contendo um dos 'se­
guintes versos de João Brás: a)
Fica a saudade chorando' (do poe­
ma «A iponte»; b) Perdido dentro
da vida (do poema «Profecia»);
c) Vieste quando quiseste (do poe­
ma ,«Trocadilho»).

.

De cada trabalho, Inédito, devem
ser enviados. 4 exemplares dactilo­
grafados. Os orígínaís serão indi­
vlduallzados por um pseudónimo,
dactilografado, devendo os 'seus au­

tores enviar, anexo a cada trabalho,
um envelope fechado com O' seu

pseudónimo dactilografado no exte­
rior e Il: completa Identíñcação no

Interior,
Não há 'limite para o número de

trabalhos a apresentar, mas cada
um deve ter pseudõnímo diferente.

O prazo de recepção dos origi­
nals termína a 15 de Novembro,
devendo estes >ser enviados sem

ídentrñcaçõea do remetente para:
Jogos 'Florats - RACAL CLUBE
- Silves .(AlgarV'e), de preferên­
cía 'Soh registo.
Os resultados das, classíñcações

'serão tornados públicos a 6 de De­
zembro, e O'S premiados serão in­
formados pelo correio. A entrega
dos prémios (troo por modalídade )
'será feita no Algarve, em data e

local a designar, até ao fim deste
ano,

Mortos sob um tractor.
em Vila do Bisp'o,
JUNTO a Vila do Bispo, na estra-

da nacional, despistou-se um.

tractor guiado pelo ar. Francisco
António de Sintra Miguel, de 43
anos. No veículo, que se voltou, se­

guiam também os ars. Manuel
Afonso Baptísta, de 54 anos, natu­
ral da Luz (Lagos) e Joaquim do
Nascimento Cabrita, todos residen­
tes no sítio da Raposeira, morrendo
esma_gladO',s o condutor e o Baptlsta
e sofrendO' ligeiros ferimentO's o

Cabr.ita.

A[e([a �I JimD�lio Inferna[ional
.

.

labre a allanaba
COMO já noticiámos, na Algeia

das Açoteias (Albufeira), vaí
realizar-se entre 9 e 13 de Outu­
bro próximo, um ,simpósio,' pro­
movido pelo Centro de Engenha­
ria Biológica de Lisboa e pelo
Grupo Mediterrânico de Fisiologia
Vegetal Aplicada, pal'la o qual exis-

.

tem já '25 comunicações inscritas
da autoria de técnicos d·e dep·arta­
mentos industl'iais e de pesquisa
de Portugal, Grécia, Turquia, Orã­
-Bretanha oe I!rael.

Pretende-s6, oom esta reunião,
avaliar O'! conhecimentos biO'lógi­
cos, fisiológicos, Industriais e eco­

nómicos da alfarroba.
SabidO' que a produção algarv:la

da alfarroba é da ordem das 40 000
tonelada! anuais em níédia, e que
segundo a Estatística Agricola de
1954, resultavam de 1600000 ár­
vores, aguardam-se os eeclareci­
mentas que O'S estudiosos hão-de
dar sobre tão interessante matéria.
Para já, sabe-'se que a Coopera­

tiva Agricola de Santa Catarina
da ,Fonte do Bispo obteve uma ex­

celente 'aguardente de alfarroba,
ainda nãO' muito divulgada.
Mas em Maiorca, no MediterrA­

nea, de flora �dênt1ca à àJgarvia,
"'ende-se um bem apaladad'O licor
de cor negra. sob o nO'me de Palo.
Aventa...se a hipótese de se poder

obter um sucedâneo do chocolate,
com O's 50% de açúcares cO'ntidos
n,a polpa de alfarroba.

Vende-se
Forno marca Junlœr-Ruh 4

portas, Pastelaria e Padaria.

I Muito bom 'estado, resposta
Aldeia das Açoteias - A'Par-

.... ...J. tado 34 - ALBUFEIRA.

Merecedor, em 1977, do prémio do Conselho de Desenho
Britânico, o pequeno harca à vela «Topper», fabricado segundo
um método totalmente novo de construção naval, destacou-se
na recente Exposição Internacional de Embarcações Menores,
efectuada em Londres.'

.

A construção envolve duas operações de moldagem de pro­
patena, em exacta correspondêncía - o poIipropiIeno de alta
resistência produzido por ICI - sendo o casco soldado electri­
oamente ao molde da coberta, de modo a dar forma a uma

embarcação leve, ínsubmersível e de excepcional robustez.
Proj,ectado por Ian Proctor, reconhecido como um dos mais

destacados desenhadores de barcos pequenos do Mundo, o

Topper tem um mastro simples, sem estais. A vela, triangular,
descansa sobre a coberta e pode ser rapidamente içada ou en­

rolada em volta do mastro.
O casco pode ser facilmente transportado por dois homens

levando o barco o leme colocado - um mecanismo fixa o pati­
lhão em diversas posições. O Topper pode navegar tendo a

cabina cheia de água e, no caso improvável de o casco ser per­
furado, peças próprias, de reserva, mantê-Ia-iam a flutuar.

£llBTlISlilillll••
Far-se-á este ano a prevista transferência do
local da feira de Vila Real de Santo António?·
Sr. dtrector,

.

A carta que me- traz de novo M

vosso jornal, tem um assunto mui­
to importante, parán6s vila-realen­
ses, que nascemos e vivemos cá, e

não somos estranhos às belezas,
MS melhoramentos e estragos. que
por cá se fazem, um ão« quai,s. é a

testo da Senhora -da Encarnação,
anualmente, tal como a' chamada
Feira da' Praia, em que a Camara '

permite que os feirantes ponham,
não bastando o largo da feira, as

suas barracas e estendais, cada
qual da sua cor, œo lonço das calça­
das tão artísticas, deixem-me dizê­
-lo, dando oabo, com a sujidade,
dos desenhos e, com as estacas, das
pedras que-as compõem.
Isto não está certo, e é bom que

os senhores vereadores, mes-mo o

senhor presidente, por ali passem,
e verifiquem, com os próprios olhos,
O' que por lá se passa. .

Com a feira, então, é o cUmulo,
árv01'es quebradas, o jardim na

maior imundície, pedras soltas, cal­
çadas todas torcidas do estaciona­
mento autorizado nos passeios que
deviam ser âoe peões ...

O que nã:O' podemos 'permitir é
que, a· muitos OOndalos que vêm
com as feiras, se dê um local, tão
propício para a divulga,ção das suas
artes, dando cabo de .¿ardins, drvo�
re8, em suma, trabalho ae meses

e anos, em meia,..dúzia de dias.
Ora, já é tempo de olharmos pa­

ra n6s própri08 e vermos que tudo
o que se passa em Vila Real de
Santo AntóniO, é o reflexo nítido
da nossa personalidade, dos hábi-z
tos, eto. :m vermos, 8e a terra está
suja, n& são os feirantes, somos

MS; se e8tãO' árvores quebradas e

jardins sujos, também n{i,O' foram
os feirantes ...
Agora que estamo's próximos da

feira, era bom. que as autoridades
toma8sem providências para que
muitas coisas não acontecessem, e

seria bom escolh(%r-se outro local
para a feira. Com boa vontade ar­

ranjava-se, e o pessoal com certe­
za ia-se habituar a encaminhar os

passos para outro lado, em épo'cas
festwas..

.

Daqui Vili mais um apelo ds auto�
ritZad6s locais, como tantos outros
que os 8enhoru 'It() VOS80 jornal t�m
publicado.
Que hii a r�eitQ d03 vidros dos

candeeiros da Praça que, ao que
parece, ainda não hOUVE! tempo pa­
ra tracd-los, tudo isto e outra pe­
qUtm(J;8 �as de muito fMteresse,

Fltstas em Monte Gordo
e Aiamonte
Em MO'nte GO'rdo, têm no domin­

go 'O seu dia princip'rul as festas em

honra da padroeira Sr." das Do­

res, que.à concomda aldeia-praia
atraem 'Sempre número apreciável
de for8lsteiros.
Na vizinha cidade espanhola de

Alamonte 'estão decorrendo as fes­
tas da Sr.· das AngúBtias, com um

variado programa que inclui ma­

nifestações desportivas e ,recreati­

vas, tourad!l/s, concertos, etc. Abri­
lhantam as festividades as bandas

portugue.sa..s da Sociedade Impar­
clal 15 de Janeiro, de Alcochete,
e da Sociedade Progresso e Laoor
do Samouco.

que os responsáveis da Cl2mara de
Vila Real de Santo António, ainda
não se deram ao trabalho de. veri-
ficar"

-

Sim, � que isto também faz par­
te do serviço para que foram' in­
cumbidos.
Vila'Real de Santo António, S8

de Agosto/de 1978
Duarte

A PROPóSITO DE «AINDA
AGORA A FESTA COMEÇOU»
Sr. director,
Muito g,rato lhe fico pela amabi­

lidade que teve de me fazer chegar
às mã08 uma carta (longa carta)
de um senhor, cujo, primeiro· nome
não fui capaz de decifrar, mas que
tem o apelidO' de Gouveia.
Para uma pessoa que compreen-'

da (ou queira compreender) e se

interesse pelo grave prob,lema po­
lítico/social do Governo (então 2.·
Governo Constitucional), ars) aná­
lisets) desse senhor contraditor ao

que escrevi no meu' artigo «Ainda
agora a iestœ começou», em .Abril
ou Maio do corrente ano, não estou
bem certo neste momento, é, ou de
uma «partidarite» aguda ou de uma
inocência (será apenas isto'!) das
mais primárias e, até, incompreoo-
síveis.

.

Faça o senhor Gouveia (se for
capaz e calmamente, sem dores de
estômago provocadas pela «parti­
darite») uma análiBe crítica ao q'IUI
de sério vem nesse meu artigo. E
então verá que toaM as /ruas con­

siderações não Mm razão de ser.

I!J a própria vida que se encarrega
da minha defesa. São os aconteci­
mentos que depois de então se Mm
passado que falarão por mim, me­
lhor que todas as palavras de jus­
tificação com que eu pudesse pre­
tender conven�-lo.

(Conc11Jli na 4.· página)

Morto por um comboio

próximo de Faro

NAS imediaç�es de ,Faro, foi co­

lhido por um comboio Q sr.

José Manuel Ramos Damas, de ·29

anos, 'solteiro, que residia no. ,sitio
de Montenegro e chegou já morto
ao hospital.

OUTRO

�Hfml� iR�"�(_
distribuido a semana
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